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			Prefácio

			



			Cabe-me a difícil tarefa de prefaciar o romance “A MENINA DE OIRO”. Fui convidado pelo autor a quem não tive coragem de dizer não, pois a nossa amizade vai para lá dos cinquenta anos.

			Este romance, embora não tenha um grau de erudição muito elevado é correto e entendível no seu vocabulário, dando ao leitor o prazer de o devorar de duas ou três assentadas.

			O meu prezado amigo Manuel Morais Martins Lucas navegou no imaginário que está ao alcance de poucos e descreve-nos um relacionamento que encanta, mesmo aqueles que vivam um pouco afastados da leitura.

			Aconselho-vos a ler este livro, pois alivia-nos a alma e permite-nos conhecer a personalidade e o estilo muito próprio do autor.

			Passado entre as serras e as terras chãs, tudo enfeitiça, passando a ser mais um livro que cativa os Deuses do Olimpo.

			Um livro é como o filho espelha a origem do seu criador, aqui até se poderá perguntar: - como é que de um pai tão assim-assim, saiu um filho tão perfeito?

			Mas ele crescerá naturalmente e viajará pela lusofonia, onde eu também espero vê-lo navegar na qualidade de padrinho para que fui com a maior das honras convocado.

			Cá estarei para acompanhar a sua evolução no mercado de leitura e sempre atento aos que pelo prazer da sua leitura ficam cativados.

			E para ti, meu caro Manuel Morais, felicito-te por teres dado vida a esta “estória” e não fiques por aqui, continua deliciar-nos!

			


			Vale da Ribeira, 21 de agosto de 2019

			José Albano Ferreira

			



			 Os donos do palácio nem sequer lá viviam.

			 Uns portões de grande altura em ferro ao lado de um portão de segurança eram a única entrada para aquele jardim com um muro mais alto que uma pessoa em toda a sua volta.

			 Quem é que aqueles seguranças divididos pelas vinte e quatro horas guardavam?

			 Um cão viam-no a todas as horas que saía e entrava para dentro, estando para isso uma das portas da mansão sempre aberta, menos aos dias que alguém ia trabalhar lá para os jardins que ficava então fechado com a dona dentro do palácio. 

			 O segurança estava de vigia, mas naquele palácio ninguém entrava nem saía. Os portões abriam-se só uma vez por semana para dar entrada a uma equipa de jardineiros e fora disso só para o sr. Manuel ou a esposa que eram os donos, quando por vezes lá apareciam.

			 Mas ela vivia lá, ela e o cão.

			 – E então, hoje visti-a? Era a pergunta de todos os dias entre um segurança e o outro na hora de rendição de turno.

			 Se a resposta era sim, era contado tudo o que viram em todo aquele tempo, quando das raras vezes que ela acompanhava também o cão.

			 – É lourinha e de cor muito bronzeada, parece ser uma boneca de ouro e pode-se ver que ainda é muito nova. 

			 – Quem é que será?

			 – Olha, para mim ela deve ser uma princesa que seria rebelde aos pais e eles puseram-na aqui, já li estórias sobre isso, tem mesmo que ser, quem é que teria assim tanto dinheiro para aguentar uma despeza destas, não deve ser filha dos donos, porque se fosse eles vinham vê-la mais a miúdo e só eles é que saberão quem ela é. Eles também vivem num palácio, mas no deles não têm segurança à porta. Devem ser os procuradores desses tais reis e será também quem lhe pagarão as despezas deles.

			 – Quando a vês andar pelo jardim, não te dá vontade de ires meter conversa com ela para saberes quem é?

			 – Dar, dá, mas é-nos proibido, como sabes só se alguém vier ao nosso encontro é que podemos responder às perguntas que nos fizerem. São as regras do nosso trabalho.

			 – O cão muitas vezes avança mais para cá, mas ela fica lá longe à espera, vê-se que não se quer dar ao conhecimento, ou estará também proibida de o fazer.

			 – Ou talvez não falará português.

			 – Mas quando cá vêm os donos e estão lá todo o dia dentro, devem estar a conversar com ela, e acho que deve viver sozinha, nem criada tem, porque nunca se viu mais ninguém cá fora, e com certeza são eles que lhe trazem as compras do super-mercado, porque ela e o cão têm que comer e nunca se viu ninguém sair e ir comprar isto ou aquilo.

			 – Olha, sabes que mais, e pensando até melhor, isto só para nós, aqui deve andar história escondida, mas nós só temos que fazer o nosso trabalho e cumprir ordens, manter os portões fechados e deixar entrar só quem for autorizado pelo sr. Manuel ou a esposa a sra. Dona Vera. 

			 Naquela manhã o segurança tremia e arfava, via-a vir passeio abaixo trazendo o cão preso a uma trela e uma carteira saco pendurada ao ombro. À pressa fez correr os portões de ponta a ponta, deixando-lhe a passagem toda aberta e desviou-se para um dos lados.

			 Ao passar por ele foi ela que se lhe dirigiu a dizer-lhe:

			 – Hoje vou dar uma volta e só virei já muito tarde.

			 O guarda não respondeu nada, nem que quisesse não podia, estava de sem voz para poder falar. Observou-a a ir até à estrada principal e viu que fez alto a um táxi e passados uns minutos o carro arrancou ficando ela no mesmo lugar. Experimentou a seguir outros táxis e todos iam embora sem a quererem transportar.

			 Veio para trás e queixava-se ao segurança que se recusavam a levar o cão e que até desconfiavam dela, mesmo mostrando-lhe o dinheiro que tinha. – Terei que o deixar aqui.

			 O homem já mais composto em si mesmo consegiu articular: – Se souberem que mora aqui, tenho a certeza que não lhe dizem que não. 

			 – Olha, vai então tu até lá baixo e quando passar um trá-lo até cá, e pede-lhe que me levem também o Janeco.

			 Houve dificuldade em convencer o taxista e mais quando lhe perguntou para onde era e ela dizer-lhe que era para a Beira Alta para a serra da Estrela que depois lhe indicaria o caminho onde a devia deixar ficar, e abrindo a carteira mostrou-lhe um rolo de notas e dizia-lhe que o arrecadasse até ao final da viagem. 

			 O motorista pediu ao funcionário que queria falar com ele sozinho e desviando-se um pouco perguntou-lhe quem era aquela senhora, ao que ele respondeu: ela vivia naquele palácio com segurança vinte e quatro horas por dia, e tinha aquele cão, que não entendia qual era a razão, se ela tinha dinheiro para lhe pagar, não a querer levar para onde tencionava ir. 

			 O cão foi metido na mala do carro com aviso que parava de duas em duas horas e ela tinha que o tirar fora, em caso que ele quisesse fazer alguma coisa.

			 Foi deixada no lugar onde ela quis ficar, e o motorista voltou a Lisboa. 

			 Na manhã seguinte a televisão noticiava que um grande incêndio deflagrava por toda a serra da Estrela e todos os meios de combate eram insuficientes para o conter. 

			 O sr. Manuel ouviu as notícias e disse para a esposa: – A Bibi deve estar também preocupada com isto, vamos até lá e vermos se está tudo em ordem.

			 À chegada o segurança dirigiu-se-lhe e disse-lhes que a senhora tinha saído na manhã do dia anterior e segundo o guarda da noite não tinha ainda voltado.

			 – A Bibi saiu e não voltou? Ficaram preocupados.

			 – Era a senhora que às vezes se vê cá fora com o cão, que também levou com ela.

			 – É a Bibi, a minha filha.

			 O funcionário contou-lhe a história do táxi, e ouvindo dizer-lhe que queria ir para a Beira Alta para a serra da Estrela ele tinha anotado a matrícula do carro em caso que fosse preciso.

			 – Bem, vamos ver se deixou alguma coisa escrito lá dentro e se lá está “aquilo”, disse para a esposa.

			 Demoraram pouco tempo, as três pedras que ainda não tinham sido vendidas, porque até não tinham onde gastar tanto dinheiro, lá estavam no lugar que só eles os três sabiam, por precaução ficavam naquela morada por ter segurança e a Bibi nunca receber visitas.

			 O sr. Manuel comentou mais: – sente saudades da sua quintinha, temos que lá dar uma saltada se não aparecer esta manhã.

			 – Mas agora com aqueles fogos todos por lá e se calhar até são naqueles cabeços, respondia-lhe a Dona Vera.

			 – Não corre perigo, naquela gruta o fogo não entra, e já não é a primeira vez que aquilo arde e ela lá dentro.

			 Acabava de sair o sr. Manuel e um táxi a chegar, não era ela que lá vinha, era o mesmo que a tinha levado, mas vinha vazio.

			 Dirigindo-se ao segurança, este perguntou-lhe logo: 

			 – Então, houve algum azar durante a viagem?

			 – Não, lá a fui pôr ao lugar que ela me indicou, mas esquisito, ela ficou no meio de uma serra onde não se via casa nenhuma, e esta noite houve lá fogos por todos os lados, queira Deus que não recebam alguma notícia desagradável. Não acha aquilo tudo muito estranho?

			 – É, é estranho, olhe, só ainda hoje é que soube o nome dela e que é filha dos donos deste palácio, eles acabaram mesmo agora de sair daqui, vinham visitá-la porque não vivem cá com ela, vivem num outro palácio como este.

			 – Então e quem é que mais vive aqui?

			 – Quanto sei é só ela e o cão.

			 Os pais num palácio e outro só para a filha e um cão, como este mundo anda, uns com tanto e outros com tão pouco, falava para si mesmo o motorista.

			 Chegados a casa o sr. Manuel atendeu o telefone, e a sra. DonaVera ouvia toda a conversa. Era o primo Horácio a perguntar-lhe se tinha ouvido as notícias.

			 Já, já sabemos que isso por aí anda tudo a arder, olhe, é mais uma limpeza para a serra, já estava a ficar bonita de mais, e de tantos em tantos anos fazem com quem isso aconteça.

			 Pois, mas aqui já não há fogo nenhum, agora anda noutros concelhos mais afastado, mas o que nos traz assustados a todos é este rumor que correu aqui no povo, que uma casa toda de ferro apareceu ardida e com corpos queimados lá dentro naqueles cabeços que foram nossos, e será verdade porque o exército tem a serra toda cercada, estão logo aqui à saída da terra e não deixam avançar ninguém, nem de carro nem a pé.

			 Sabes o que isto quer dizer, aquela casa deve ser a casa voadora da família da Bibi que nós os dois vimos, e eu ja tinha visto mais vezes, teriam vindo outra vez e foram apanhados pelo fogo. A Bibi com certeza lá estará também.

			 Mas nós não podemos dizer nada, é um sarilho muito grande se abrirmos a boca, temos que ter muito cuidado, e eu que o diga, o aperto que já levei por causa disso. Vá, eu vou-te passando novidades.

			 – Mas vês, nas notícias da televisão não dizem nada disso, só dizem que a serra anda toda a arder – dizia o sr. Manuel para a esposa. 

			 – Vera, vamos nos pôr a andar, não estou a gostar desta brincadeira, passamos outra vez por casa da Bibi e fechamos a porta, não precisa de estar aberta porque o cão não está lá, e seguimos para o norte e tentar saber mais sobre este caso, calhou logo no mesmo dia que a Bibi quis ir lá para cima.

			 Pela tarde desse dia o carro do sr. Manuel parava em frente aos portões do solar do sr. José Viriato que foi apanhado de surpreza com o que lhe contou, sabia do incêndio pelas notícias da televisão, mas nada mais.

			 O sr. José e família eram os únicos que sabiam da história da Bibi e de onde aqueles dinheiros que distribuiram por todos tinham vindo, aos outros foi-lhes apenas dito que como eles não tinham filhos e o sr. Manuel tinha trazido alguns diamantes quando como oficial do exército serviu em Angola, e não precisando assim de tanto dinheiro repartia por todos os familiares e mais alguém que tinha em consideração.

			 – Temos que ir ver se contatamos com a Bibi e saber se está a salvo, disse-lhe logo o sr. José, têm que nos deixar passar. Vamos parar no posto da guarda republicana que tenho a certeza que eles vão-nos ajudar nisso. 

			 O sr. José que antes tinha vivido numa barraca, era agora um vulto de peso dentro daquele concelho e até de outros limítrofes onde o nome dele era conhecido. Em qualquer repartição onde entrasse era recebido em privado e cortesia até demasiada que ele não queria, mas era assim que era tratado, tal era o respeito em que o tinham, e muita gente de certos povos anunciavam-no até por o dom José, depois de terem sabido o bem que ele fez por todo o lado e continuava a fazer sempre em ajuda de quem precisava, e ter um largo com o nome dele.

			 No posto o comandante perguntava-lhe: – mas qual é o interesse do sr. José em querer passar por aquelas estradas da serra, não estou a ver que isso vá ser possível. 

			 – Eu e aqui o meu amigo que veio de propósito de Lisboa porque adora a serra, queríamos ver como ficou depois do fogo. É só por isso.

			 – Mas ó sr. José, o exército está em comando da situação e a polícia do estado está no terreno por qualquer coisa que eles desconfiam, e não vejo como é que nós poderemos furar essas barreiras. 

			 – Vamos experimentar, não quero que fique a pensar que é da nossa parte que não encontra ajuda, vamos ir num dos nossos carros, e para nos evidenciar mais vai ir outro carro com quatro dos meus homens atrás de nós e vamos até donde nos deixarem ir.

			 Poucos quilómetros andaram, estavam no primeiro posto de controlo e depois de mais uma comunicação para aqui, mais outra para ali foram autorizados a seguirem até ao perímetro que era considerado cercado, dali é que não podiam passar. Ainda foram feitos contatos com mais alguns altos oficiais, mas dali para a frente só polícia de investigação, nenhuma outra autoridade podia passar daquele limite.

			 Estavam no lugar donde se começava a ver o terreno que lhes interessava, e lá viam ao longe no meio daquela queimada, uma armação de metal que estava a ser coberta com toldos por várias pessoas que se movimentavam em volta dela. O montão de penedões também foi bem observado indescretamente por estes dois visitantes.

			 – Sr. José, como viu nem a minha farda, nem as minhas divisas ali valeram de nada. 

			 – Se não fossem vocês não passávamos logo do primeiro posto e assim ainda avançamos uma data de quilómetros, estou bastante satisfeito, e alguma coisa que precisem de mim estou também à vossa disposição, não se acanhem em me procurar para qualquer ajuda que vejam que lhe posso ser útil, estou a oferecer-me para qualquer tipo de equipamento que o vosso posto precise, sabem bem que a nova ambulãncia e novo carro dos bombeiros que entraram ao serviço ainda à poucas semanas foi oferta minha, agora é a vossa vez, é só saberem o que querem e procurem-me.

			 

			 Pronto, hoje não se pode fazer mais nada, explicavam em casa os maridos às esposas, amanhã talvez já possa haver mais alguma novidade, e o caso para sabermos mais da Bibi vai demorar algum tempo, como o fogo veio de noite devia estar já arrecadada, e enquanto andar gente lá em volta, ela não vai sair da gruta, vale-lhe ao menos que não precisa de comer e está habituada, o Janeco esse é que vai ter que ir à procura do tacho a algum lado. Daquilo que vimos andar a cobrir, não há dúvida que era a casa voadora onde se transportava a família dela. Só nós os quatro é que sabemos disto e que não se passe nada daqui para fora, acautelava-os o sr. Manuel.

			 Demanhã ainda cedinho à hora que a senhora Hortense tirava o pão ao padeiro que tinha então parado, chegava um jipe da guarda republicana, não puseram os bonés na cabeca, vinham em missão de paz e dirigiram-se-lhe a perguntar se o sr. José estava já levantado. 

			 Eles andavam cá fora, e dando conta mostraram-se logo.

			 O sr. José foi o primeiro a falar: – pensaram rápido, disse-lhe ele enquanto os cumprimentava – o sr. Manuel cumprimentou-os também. 

			 – Vá, venham até ali à adega que falamos mais à vontade, vieram a boa hora, o pão é fresquinho e o resto também não é nada atrasado, o café que o bebam as mulheres lá em casa.

			 Os guardas nunca tinham passado dos portões da entrada para dentro, nas suas patrulhas que fazem pelas estradas do concelho o mais que vêem é um palacete lá dentro da fazenda que tem um muro em toda a volta mais alto que uma pessoa. Olhavam e ficavam pasmados. Aquela adega era maior e muito mais bem mobilada do que as suas próprias casas onde viviam. Nem conheciam assim um luxo daqueles, mas também se lembravam que estavam em casa de uma das pessoas mais ricas de toda a região e sentiam-se acanhados.

			 – Ó sr. José, o motivo de virmos aqui não é nada do seu oferecimento de ontem à noite, isso tem que ser ponderado melhor e a um outro nível.

			 – Agora é sobre o fogo e a razão das estradas estarem cortadas ao trânsito e terem um perímetro cercado lá num certo lugar da serra.

			 – Enquanto o fogo lavrava por aqueles cabeços fora, a prioridade era acudir às povoações que estivessem mais próximas, e foi o que foi feito, a serra deixava-se arder, pelo interior não há aldeia nenhuma ou quinta que estivesse habitada, e eu estive ao comando de todas as operações, a nossa preocupação era tentar evitar que se aproximasse de uns pomares e de uns armazens que se encontravam em linha de perigo o que não foi grande problema para os bombeiros, porque havia muita água em toda a sua volta.

			 – O que aconteceu, foi já depois dos fogos consumirem toda essa zona, os meus homens começaram a percorrer todas as estradas da área ardida para se saber o que ardeu e o que não ardeu, e uma dessas patrulhas avistaram qualquer coisa num determinado lugar que se assemelhava a uma armacão toda de ferro e que nunca tinha sido observada antes, era-nos portanto desconhecida e isso causava-nos certo ambaraço. Os meus dois homens e um carro de bombeiros em fase de rescaldo desceram ao terreno e acharam estranho. Eu dirigi-me também logo para lá e vi que tínhamos ali um caso muito complicado. Aquilo não eram vistígios de uma tenda que teria sido lá montada por ciganos como ao princípio julgávamos, era uma construção sólida de um material especial e teve que ser colocada lá já inteira, e observamos então restos mortais lá dentro.

			 – Mandei logo cortar todos os acessos para aquela zona e avisei a polícia de investigação que analizando tudo minuciosamente e em contato com os altos comandos decidiram pôr um perímetro cercado daquela área e toda a serra interdita a qualquer veículo ou peão.

			 – Passado horas começaram a chegar os militares, e todos os meus homens foram obrigados a retirarem-se daquela área. Começava ali uma operação secreta, mas os bombeiros que lá estiveram já tinham dado com a língua nos dentes e a palavra espalhou-se por certas aldeias que havia ciganos mortos lá numa tenda.

			 Depois de ontem vocês lá terem aparecido e só depois de se virem embora eu apercebi-me que seriam sabedores desses rumores e comecei a pensar melhor em tudo aquilo. O sr. José desculpe que lhe diga isto, mas sabe bem que foi por alguns anos conhecido ser o cigano, e por isso querer saber mais sobre esse assunto, então esta manhã decidi que deveria passar-lhe estes dados, para não ficar assim tão preocupado sabendo o que se passou, embora estejamos proibidos de falar nisto.

			 Enquanto nestas conversas, o comandante da guarda de vez em quando firmava-se no sr. Manuel até que lhe perguntou:

			 – O senhor esteve em Angola como oficial do exército nos anos tal e tal?

			 – Estive, estive em Cabinda. 

			 – É precisamente daí que não me é desconhecido. Será o sr. capitão Avilez Pacheco?

			 – Sou eu mesmo, mas assim de momento não me lembro de ti.

			 – Pois, só lá estivemos quatro semanas juntos quando fomos render a sua companhia, eu era o furriel Bastos.

			 – Ora como se encontram assim conhecidos ao fim de tantos anos, isto merece um abraço, já não sou tropa desde esse ano, acabei a primeira comissão e passei-me para a vida civil.

			 – Eu também só fiz uma comissão, depois ingressei nesta vida e também estou nos últimos meses de serviço, passo à reforma ainda este ano.

			 – Então e vais ficar a morar por aqui perto?

			 – Tenho casa ali na cidade onde moro com a minha esposa, tenho filhos mas são casados e com família.

			 – Então ainda nos havemos de ver mais vezes, porque eu venho amiudamente ver aqui o amigo José e o meu primo Horácio que mora numa aldeia lá mais para a serra.

			 – O sr. Horácio o dono dos pomares?

			 – Esse mesmo, mas os pomares são dos genros, mas vá, ele é que é o dono.

			 – Olhe, a noite do fogo eles os três não arrancaram dali pé e com mais de vinte homens, uns com tractores a riscarem a terra em toda a volta, outros com mangueiras em todos os extremos dos pomares caso o fogo se aproximasse, era uma grande ajuda, assim os bombeiros atacavam mais por cima na encosta e o fogo passou ao longe.

			 – Só mais uma coisa, quem estará no comando de todas estas operações de segurança militar – perguntou o sr. Manuel.

			 – A polícia do estado assumiu o comando completo de tudo, e o exército está às suas ordens com o coronel Farromba que comanda a operação de segurança.

			 – Eu conheco esse nome Farromba, era também capitão no meu tempo.

			 – Gostava de chegar ao pé dessa casa que lá está ardida.

			 – Duvido que a polícia o autorize a dar-lhe um passe, o meu capitão faz assim, vai com o seu carro até ao primeiro posto militar, e aí pede-lhe para falar com o tal senhor coronel e logo vê o andamento que se segue, a mim é me negada a entrada no perímetro cercado, se entretanto eu tiver mais alguma informação acima do que sei e já lhes disse, eu dou-lhe parte disso. 

			 Os guardas sairam, e ficando o sr. José e o sr. Manuel a sós, falavam do que se ia fazer a partir dali.

			 – Agora tenho que ir ver o meu primo Horácio e mudar-me para casa dele, ainda não sabe que estamos por cá, e como sabe é em casa dele que costumamos ficar, e depois tentar o que o senhor tenente da guarda nos sugeriu, também não perco nada, o mais que me podem fazer é não me deixarem passar do primeiro posto de controlo.

			 Já em casa do sr. Horácio, o sr. Manuel explicava para os primos que tinham dormido em casa do sr. José, tinham vindo o dia anterior e pararam lá baixo primeiro, assim já ficavam despachados daquele lado, mas que vinham por poucos dias. Depois para ele sozinho dizia-lhe que tinha ficado muito preocupado com o caso da casa voadora. Só eles os dois é que sabiam e mais o sr. José por lhe terem contado, que de vez em quando por aqueles cabeços aparecia uma nave espacial e não havia dúvida que era aquela casa que estava lá ardida.

			 – Primo Horácio vamos dar uma voltita com o carro e ver até onde nos deixam chegar e ver se sabemos mais alguma coisa.

			 Andaram uns poucos de quilómetros e lá estava aquele dispositivo de soldados que não deixavam avançar ninguém dali para a frente. Dois jipes da guarda republicana estavam também parados um pouco antes desse posto militar.

			 Estes conheciam o sr. Horácio e diziam-lhe que era escusado, os militares não os iam deixar passar, e que nem a eles se quisessem.

			 O sr. Manuel dirigindo-se ao oficial do dia daquele posto, pediu-lhe se era possível contatar com o sr. coronel Farromba e que lhe desse a saber que era o antigo capitão Pacheco que estava ali.

			 O rádio telegrafista acenou-lhe que se aproximasse e a conversa foi ouvida por quem estava ali mais junto.

			 Ó meu caro, já mais de trinta anos que não nos vemos, não sabia que eras também daqui do norte. Olha, eu estou também por cá pela serra da Estrela, aguenta por aí um pouco que eu dou aí um pulo.

			 Chegado o sr. coronel, em vez de o bater a pala, foi um abraço prolongado, o sr. Horácio foi-lhe apresentado como sendo o primo onde em casa do qual passava uns dias e que era a povoação mais próxima dali daquele lugar.

			 No fim de lhe dizer que conhecia toda aquela área a palmo e que mesmo por estar toda ardida, gostava de ver como tudo tinha ficado, e pensava que podia seguir por toda a estrada, mas que dali não o deixavam passar. Depois de tanta pergunta daqui e dali vim a saber quem estava ao comando de toda esta segurança e quando me disseram o teu nome fiquei todo contente, ao memos podia encontrar um amigo de velhos tempos, e cá estamos. 

			 – Então fazemos assim, como estamos aqui só a dois quilómetros da casa do teu primo e para o carro não ficar aqui estancionado que iria causar ambaraço à guarda republicana, porque ordens são ordens, e sabeis que a polícia de estado está em controlo de toda a operação, ides deixar o carro à vossa porta e eu sigo-vos, e depois no meu jipe já podemos andar por todo o lado sem incómodo nenhum.

			 À porta do sr. Horácio pediram-lhe para subir e ir conhecer as esposas deles a sra.Vera e a sra. Laurinda e seguiam então para a serra.

			 Seguiram todos os três no jipe da tropa que era conduzido por um outro militar, e as conversas tinham que ser condicionadas, pelo caminho falavam apenas nestes anos todos que estiveram sem se encontrar, e da vida de cada um.

			 Nos postos de controlo não paravam, ao aproximarem-se, os soldados de mão na testa abriam passagem, e percorreram toda a estrada.

			 Passavam em frente aos cabeços onde o exército era mais visível, e alguns carros de transporte militar avistavam-se lá mais para o fundo da ladeira, com uma enchente de pessoas umas fardadas outras à civil que carregavam aqueles veículos com certos objetos trazidos de dentro de uma grande tenda improvisada em toda a volta, para que nada fosse visto do que se fazia lá dentro.

			 O sr. Manuel adiantou-se a perguntar o que estava a acontecer lá no fundo daquela queimada.

			 – É uma tenda de campismo que alguém lá deixou abandonada e que só foi avistada depois de tudo ardido e agora estão a verificar as coisas melhor.

			 O montão de penedões que era o que mais interessava ao sr. Manuel e saber se lá estava a Bibi via-se muito bem, mas mais nada podiam saber.

			 – Então e o exército vai estar por aqui muito tempo? Tornou a perguntar-lhe o sr. Manuel.

			 – Depende do tempo que os investigadores precisarem para concluir todo o trabalho e removerem todos aqueles ferros da tenda ardida que estão a ser cortados em pedaços para poderem ser transportados, isso está tudo ao cuidado da polícia de investigação, mas com a rapidez que eles trabalham, mais uns dias deve ficar tudo limpo e nós deveremos regressar aos quarteis.

			 O sr. Horácio em toda a viagem só abriu uma vez a boca para dizer: – eu conheço esta serra como conheço as minhas mãos, nasci e criei-me aqui, nunca vivi em mais parte nenhuma.  

			 Dali o sr. coronel disse-lhes: – já agora seguimos toda a estrada e vamos sair pela outra parte da serra, ao menos vêem tudo de uma ponta à outra e já dá mais para cima da hora do almoço.

			 Aproveitando estarem no outro lado da encosta, o sr. Manuel tornou a falar para o sr. coronel:

			 – Já que andamos por estes sítios podíamos fazer mais uma paragem em casa de um amigo, só precisamos de fazer um pequeno desvio, é uma visita relâmpago e ficas a conhecê-lo, ou isso causa-te algum problema?

			 – Não, vá diz lá onde é, qualquer imprevisto que apareça posso resolvê-lo do lugar onde me encontrar, é para isso que serve o rádio de comunicação.

			 Os portões estavam abertos e o sr. Manuel disse para o motorista: – meta para dentro até chegar à casa e dê um apito. Pararam e desceram, o sr. coronel deu ordens ao condutor que saísse também e falou: – mas isto é uma mansão. Apareceram logo o sr. José e a sra. Hortense.

			 – Mas que surpreza é esta, o padrinho Horácio por aqui.

			 O sr. Manuel apresentou-lhe o amigo e disse-lhe quem era, e ao senhor coronel ele disse-lhe: 

			 – É o nosso amigo José Viriato e a esposa a minha afilhada Hortense, e explicou-lhe: 

			 – O meu primo Horácio e a esposa são os padrinhos do batizado do sr. José, e eu e a minha esposa somos os padrinhos da sra. Hortense.

			 – José Viriato! O nome não me é de todo desconhecido, há uma lembrança de ter ouvido este nome em algum lado.

			 – Será o sr. José Viriato que os jornais e a televisão noticiaram talvez aí à uns dois meses, que ofereceu um carro novo e uma ambulância para os bombeiros deste conselho – lembrou-se o motorista.

			 – É ele mesmo – confirmou o sr. Manuel.

			 –Vá, façam favor de subirem, é em casa que se recebem os bons amigos   – pediu-lhes o sr. José.

			 – Olhe, isto é uma visita de médico, porque são horas de irmos também ao almoço, ou o jantar para o meu primo Horácio, agora só temos tempo de ir provar o velhinho de trinta anos que tem aqui nesta porta debaixo – falava-lhe o sr. Manuel.

			 A adega como já todos sabemos como era, deixa qualquer um de boca aberta, quando a primeira vez que a visitam e o sr. coronel ficou também muito admirado com todo aquele aparato.

			 – Sim senhor, o sr. José está de parabens pelo gosto fino que tem, é a primeira vez que vejo assim uma adega com um requinte destes – e disse para dentro dele mesmo, quando isto na adega, que fará lá em casa.

			 – Já vi que querem então um “portosinho” para abrir o apetite – e dirigiram-se para uma pipa de cem litros onde podiam ver a data da colheita, era realmemte um porto já velhote.

			 – Ó sr. José, como disse aqui o capitão Pacheco é só para se provar, é só um cálix.

			 – Usamos um copo maior mas não o enchemos, e houve duas rondas com ele cheio. O motorista recusava-se, mas o comandante disse-lhe: – vá prova também, não é agora meio copito que vai fazer-te mal – a segunda vez não bebeu mesmo.
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